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RESUMO 
 

O Phaseolus lunatus L. trata-se de uma leguminosa que pertence à família Fabaceae, com 

elevada diversidade genética e alto potencial nutritivo. Apesar da rusticidade, a espécie 

apresenta alterações nas suas respostas fisiológicas quando cultivada em sistemas de sequeiro, 

com redução de área foliar e consequentemente a área disponível para realização da 

fotossínte, afetando a biomassa fresca e seca das plantas. Nesse sentido, o  objetivo desse 

trabalho foi avaliar as respostas fisiológicas de nove variedades de fava:Amarela 

Cearense, Branca Grande, Boca de Moça, Cara Larga, Eucalipto, Orelha de Vó, Roxinha, 

Branca e Moita, cultivadas em sequeiro no brejo paraibano. Utilizou-se um delineamento 

experimental em blocos casualizados com nove variedades de fava e três repetições, 

totalizando 27 parcelas experimentais com 12 m2 de área total (com quatros linhas de 3,0 

m de comprimento e duas plantas por cova, totalizando 64 plantas por parcela, respeitando 

o espaçamento de 1,0 m entre linhas e 0,5 m entre plantas). Os dados foram submetidos 

a análise de variância pelo teste F (P ≤ 0,05), cujas variedades foram comparadas pelo 

teste de Tukey (P ≤ 0,05) usando o programa computacional Sisvar 5.6.   Apesar da restrição 

hídrica promovida pelo cultivo em sequeiro a variedade Roxinha apresentou maior 

conteúdo relativo de água, já a Boca de moça teve maior índice de biomassa fresca e seca 

com um aumento de 52,55% da biomassa fresca quando comparada à orelha de vó, 

concluindo-se que apesar do déficit hídrico as plantas conseguiram conservar água na 

folha e manter e elevar a biomssa fresca. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Fava, déficit hídrico, biomassa. 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

O Phaseolus lunatus L. trata-se  de uma leguminosa que pertence à família 

fabaceae,  vulgarmente conhecida como: fava rajada, feijão de lima, feijão espadinho, 

feijão farinha  e fava lima, a qual apresenta alta diversidade genética e alto potencial 

nutritivo (BARBOSA; ARRIEL, 2018). Trata-se da segunda espécie do gênero Phaseolus 

com maior importância, pois, sua composição química supre a necessidade nutricional 

daqueles que o consomem. Destaca-se em regiões semiáridas pela rusticidade e, apesar das 

restrições hídricas é considerada resistente e tolerante, quando comparada aos demais 

feijões (JACINTO JUNIOR et al., 2019; SILVA et al. 2022).  
Quanto ao hábito de crescimento, pode apresentar o crescimento determinado (que se 
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caracteriza pelo desenvolvimento completo da gema terminal em uma inflorescência) e o 

indeterminado (se caracteriza pelo desenvolvimento da gema terminal em uma guia), e devido 

essas características é geralmente cultivada em consórcio com outras culturas como o milho, 

mandioca ou mamona, em regime de sequeiro, por pequenos produtores (GOMES et al., 

2010; SILVA et al., 2014) e também pode ser usada como cultura de cobertura ou adubo 

verde para proteção e/ou melhoramento dos solos (GAMA, 2020). 
Apesar da rusticidade, o P. lunatus L apresenta alterações nas suas respostas 

fisiológicas relacionadas ao cultivo em sistema de sequeiro, com redução da área foliar e 

consequentemente a área disponível para realização da fotossínte, afetando a biomassa fresca 

e seca das plantas (OLIVEIRA et al., 2014). Nesse sentido, o objetivo desse trabalho foi 

avaliar as respostas fisiológicas de nove variedades de fava cultivadas em sequeiro no 

brejo paraibano. 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi instalado no mês de maio de 2021 e conduzido no Módulo de 

Olericultura do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba, no 

município de Areia-PB, localizado na Mesorregião Agreste do estado; situado nas 

coordenadas geográficas 6°58'8.12"S e 35°42'15"W, com altitude de 620 m, apresenta 

clima quente e úmido do tipo As' (ALVARES et al., 2013). A região apresenta 

temperatura média anula de 24°C, umidade relativa em torno de 80% e prepipitação média 

anual de 1400 mm (Figura 1A). Foram avaliadas a massa fresca e seca da parte aérea pelo 

método descrito por Oliveira (2020) e o conteúdo relativo de água pelo método de Smart e 

Bingham (1974), aos 147 dias após a semeadura, época de colheita, das nove variedades 

de Phaseolus lunatus L., sete com hábito de crescimento indeterminado: Amarela Cearense 

(AC), Branca Grande (BG), Boca de Moça (BM), Cara Larga (CL), Eucalipto (EU), Orelha 

de Vó (OV) e Roxinha (RX); e duas com hábito de crescimento determinado: Branca (BP) 

e Moita (MT). 

O cultivo foi realizado em Neossolo Regolítico distrófico fragipânico (Areia: 833 

g.kg-1; silte: 78 g.kg-1, argila: 89 g.kg-1, densidade do solo: 1,47 g.cm-3, densidade de 

partícula: 2,62 g.cm-3; porosidade total: 0,44 m3.m-3; pH em água: 4,9 (relação solo: 

solução 1:2,5); P: 2,9 mg.dm-3 (Mehlich-1); K+: 55,9 cmolc.dm-3; Al: 0,0 cmolc.dm-3; 

Ca2++Mg2+: 3,1 cmolc.dm-3; H++Al3+: 2,4 cmolc.dm-3; CTC: 6 cmolc.dm-3; e saturação por 

bases: 58,9%. Utilizou-se um delineamento experimental em blocos casualizados com 

nove variedades de fava e três repetições, totalizando 27 parcelas experimentais com 12 

m2 de área total (foram constituídas por quatros linhas de 3,0 m de comprimento, com 

duas plantas por cova, totalizando 64 plantas por parcela, respeitando o espaçamento de 

1,0 m entre linhas e 0,5 m entre plantas).Os dados foram submetidos a análise de variância 

pelo teste F, cujas médias das variedades foram comparadas pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05) 

usando o programa computacional Sisvar 5.6 (FERREIRA, 2015). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

  Os resultados demonstram que as nove variedades de P. Lunatus L. Estudadas 

conseguem manter o conteúdo relativo de água (CRA) acima de 50% mesmo sem irrigação. 

Apesar de não haver diferença estatística, ao observar os valores médios a   variedade RX 

destaca-se em relação as demais, cujo teor relativo de água foi 1,6 vezes superior ao da OV 

nas mesmas condições (Figura 1B). Tais observações corroboram ao observado por Oliveira 
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(2020) que, estudando feijão-caupi encontraram CRA   acima de 90% em plantas submetidas 

ao déficit hídrico.  

 
Figura 1. A) Dados climatólógicos do período de estudo. B)Conteúdo relativo de água de nove variedades 

de Phaseolus lunatus L. cultivadas em sequeiro. Letras minúsculas diferenciam as variedades pelo testde de 

Tukey (P < 0,05). 
Fonte: Autores (2022). 

 

Quando avaliada a biomassa fresca das plantas, observou-se que a variedade MT 

apresentou o menor resultado (98,36 g), mas não diferiu estatisticamente da cultivar   de 

crescimento determinado BP (123,67 g). Todavia, dentre as variedades de crescimento 

indeterminado, a BM, apesar de não diferir da CL destacou-se com um aumento de 

aproximadamente 52,55% em relação à OV (63%), variedade com menor valor médio de 

massa fresca (Figura 2A). A redução na biomassa para OV pode estar relacionada a 

redução do CRA dessa variedade, visto que, a restrição hídrica provome distúrbios 

metabólicos e consequentemente redução da área foliar e demais estruturas da parte aérea 

(ANDRADE et al., 2020). Acrescenta-se que tal redução pode ser promovida por redução 

da área foliar em plantas submetidas à condição de deficiência hídrica, a fim de diminuir 

a área disponível para transpiração (OLIVEIRA et al., 2014). 
 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Firgura 2. A) massa fresca e B) massa seca da parte aérea de nove variedades de Phaseolus 

lunatus L. B) Letras minúsculas diferenciam as variedades pelo testde de Tukey (P < 0,05). 

Fonte: Autores (2022). 
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XVII Semana de Agronomia, Centro de Ciências Agrárias – Universidade Federal da 

Paraíba.  24 a 27 de outubro de 2022. 

 

 

 

Ao avaliar biomassa seca das plantas averigou-se um resultado semelhante ao da 

biomassa fresca, no qual a variedade BM e CL diferiram das demais com maior acúmulo 

de biomassa (Figura 2B). Todavia, atribui-se aos valores reduzidos os efeitos deletérios da 

falta de água, corroborando ao observado por Dutra et al. (2012) em estudo com feijão-

caupi, cujos autores averiguaram que o déficit hídrico é responsável pela redução do 

CRA, e consequentemente no número de folhas e na biomassa seca das plantas. 

 

4. CONCLUSÕES 
 

O feijão fava apesar de ser tolerante ao déficit hídrico possui mecanismos de 

proteção contra a falta de água, como a conservação de água na folha averiguada pelo 

conteúdo relativo de água e o incremento na biomassa fresca e seca das plantas. 
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